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“A qualidade da experiência é determinada 
pela mente, ao treinar a mente, podemos 
mudar a qualidade da experiência, se somos 
ricos ou pobres, saudáveis ou doentes, jovens 
ou velhos, é nossa perspectiva interior, nossas 
reações e nossos padrões de comportamento 
que têm maior efeito na experiência.”

Segyu Rinpoche
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Introdução

Meu primeiro contato com o tema se deu em 2007, quando 
fui contratado como consultor associado da DBM do Brasil (consul-
toria global especializada em carreira que, em 2012, foi adquirida 
pela Lee Hecht Harrison). A DBM desenvolveu um sistema chama-
do I-SPEAK Your Language1 (EU-FALO Sua Língua), fundamenta-
do nas teorias dos tipos psicológicos do psiquiatra e fundador da 
psicologia analítica Carl G. Jung. Este sistema tem como objetivo 
identificar o estilo dos clientes e ajudá-los no desenvolvimento de 
habilidades de comunicação. Na medida em que fui utilizando o 
sistema com os clientes de transição de carreira, coaching, alunos 
nos cursos de MBA e workshops, minha percepção da sua impor-
tância foi aumentando, e logo o tema se tornou uma paixão. O im-
pacto positivo nas pessoas destacou o potencial que a abordagem 
possuía. Enquanto meus estudos e minha aprendizagem se desen-
volviam, minha percepção crítica sobre as deficiências de como o 
tema é utilizado no mercado aumentava. É importante salientar 
que as duas obras ‒ Tipos Psicológicos, de Carl Jung e As emoções das 
pessoas normais, de William Marston ‒ que fundamentam a maio-
ria dos testes de perfil usados no ambiente organizacional foram 
escritas na década de 1920. Uma revisão destes dois modelos apre-
sentada no apêndice vai apontar suas deficiências e uma necessi-
dade de atualização. Esta análise e revisão foram realizadas à luz 
dos avanços trazidos pelas ciências cognitivas, outras abordagens 

1 No livro Reavaliando sua carreira, de Robert K. Critchley, publicado pela Editora Campus 
em parceria com a DBM, é apresentado no capítulo 6 – Comunicação Eficaz na Carreira e na 
Vida: uma visão geral do I-SPEAK.
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da psicologia e na pesquisa de campo realizada através de diversos 
estudos de caso transcritos ao longo da exposição. Estes testes co-
meçaram a ser usados massivamente por empresas, consultorias 
de seleção e desenvolvimento, aulas, cursos de desenvolvimento 
de pessoas, em processos de coaching, etc. Sua aplicação cumpre 
um papel importante no conhecimento do perfil de uma pessoa. 
Com as deficiências apresentadas nos modelos tipológicos analisa-
dos, é possível afirmar que a maioria dos testes necessita de ajus-
tes para que possa descrever com mais precisão as personalidades, 
e deixe de negligenciar combinações, no caso de Jung, ou padrões 
mais subjetivos, no caso de Marston. Por essa razão é fundamental 
que profissionais que trabalham com esta metodologia compreen-
dam estas lacunas e possam dar devolutivas levando estas falhas 
em consideração. 

Segundo Pasquali (2000), a grande quantidade de publica-
ções e instrumentos que vem aparecendo, autores com interesses 
e conceitos diferentes trabalham o temperamento dentro de sua 
visão restrita, muitas vezes ditada por interesses mais imediatos e 
até comerciais, como ocorre na área da psicologia organizacional.

Além de embasamento e estruturas conceituais questioná-
veis, passíveis de revisões e atualizações, estas ferramentas são 
aplicadas, muitas vezes, de forma pouco criteriosa com devoluti-
vas que desconsideram uma série de condições que podem dificul-
tar um resultado correto. Atualmente, estas aplicações são muito 
utilizadas de forma avaliativa contribuindo para um ambiente 
desfavorável a uma análise mais criteriosa e a questionamentos. 
Este conjunto de deficiências tem causado angústia e confusão nas 
pessoas. Um teste correto e bem aplicado necessita gerar auto- 
compreensão e autoaceitação, pois ajudará a mapear e gerenciar 
forças, riscos e fraquezas de um indivíduo. 
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O objetivo deste trabalho é contribuir na solução das ques-
tões apresentadas acima. Procurei dar a abrangência que entendo 
que o tema merece, realizei um esforço no sentido de ampliar a 
compreensão e melhorar a sua utilização. Tenho muita confiança 
no benefício que a sua boa utilização pode trazer às pessoas. Por 
essa razão a minha principal motivação ao escrever este livro é 
melhorar e ampliar a utilização deste tema, beneficiando, desta 
forma, um maior número de pessoas. 

Na seção 1 você poderá conhecer sobre a evolução da sua 
utilização ao longo da história, seus conceitos principais e os be-
nefícios que você pode adquirir ao identificar e conhecer o funcio-
namento do seu estilo.

Na seção 2 serão apresentadas as conclusões de uma longa 
experiência de trabalho e estudo do tema. Nos últimos oito anos 
aprendi observando e escutando os relatos dos alunos e clientes, 
muitos destes relatos estão registrados ao longo da exposição. Pro-
curei comunicar nesta seção a extensão e a importância que o tema 
merece. Devido à sua complexidade organizei o seu conteúdo em 
seis princípios. Dentre estes princípios você vai compreender a 
natureza energética dos padrões e como suas forças, riscos e fra-
quezas são revelados. Estes padrões combinados formam estilos 
específicos com seus talentos e riscos inerentes. Suas diferenças 
de funcionamento precisam ser compreendidas e aceitas para que 
melhores relações sejam protagonizadas e aptidões e talentos não 
sejam desperdiçados. Por se tratar de características imutáveis, a 
utilização do seu pleno potencial e o cuidado com o desequilíbrio 
podem contribuir de forma fundamental para tornar nossa vida 
mais plena e saudável. 

Na seção 3 o leitor poderá compreender o impacto e a im-
portância que os estilos exercem na gestão de uma organização. 
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Da formação das escolas de administração à determinação de es-
tilos de liderar, gerir e empreender, seu conhecimento e aplicação 
podem determinar a razão de sucesso ou insucesso de um profis-
sional. A gestão equilibrada dos estilos em uma organização pode 
garantir a evolução da sua gestão e a manutenção de competivida-
de no seu processo evolutivo.

No apêndice, para os leitores mais especializados no tema, 
as obras de Jung e a adaptação do trabalho de Marston como um 
sistema tipológico serão analisadas, oferecendo uma visão crítica 
à maioria dos testes disponíveis no mercado e apontando a neces-
sidade da revisão destes testes. Você poderá conhecer, também, a 
importância do sistema constitucional dos cinco elementos. Utili-
zado pela medicina chinesa como um auxiliar no diagnóstico das 
doenças, este sistema agrega uma rica contribuição em termos da 
subjetividade humana e visão interdependente entre nosso com-
portamento e as doenças, trazendo mais luz ao mecanicismo da 
visão cartesiana ainda dominante no ocidente. 


